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1'r0<100 Leitor, 

Estamos atualizando o nosso cada~tro par:! que Vo~ê continue a 
r~'('cbé'r graluit:1ll1:'Plc os CADERi~GS EBAP no ellJ~rcço de sua plC­
f~·r;?ncia. 

Ca'~o deseje- sC~:llir r;..'ccbc-l!do a rdcri(b l'ut,lic-açüo, solicllu o 

(lb~l;lj,ii0 de f0I11'.TCí .:: enviar-nos, com n maior brl'vidade p()<;<;ívl'l 

O~ d:.JI's abaixo. 
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1. INTRODUÇÃO 

TIPOS DE PESOU I SA Et1 ADl'i I N I STF:AÇAO 

SUliârjO: :ntr:,:_:;;é{). ;,é""i:ita:-;cc :,art= :ld 
liter;~ura. Ta;c~:~:a propos:a. Ct0cei~cac~c 

des tipcs de pe;Gulsi. ~r~s pila;rai rl~alS. 

F:EfH~n:i3s b;t:jj:G.'~flras. 

Quais 05 tlpOS possJvels de pesquisa em arlministra~ào? O 
obietivo df>ste docu~ento é oferecer resposta a essa questào. Tem, 
p :::·:r··· 1: i~.r1 I·.~ C) ~ \.t;{j C !?,- f~~ l E:;-" j r", + [-:.!' .. rne:-\ ti \.: Ct ~ c:lP t- p":=:·er"i t ar"j ti o n á c> ~:.(:: t. trna t i:,}~ C)Cj ()rf: i i...:.t 

CGS tipo~ Ge pesoujs~. como 2 conreltu~ào desses tipos. 

C:c)n s i c} i,:"r- a -~~ E' (iL~ E-:~ E?rnb ()r- a ;'~ 1 i t: f-? .... · ,:-=:'1. t t.\r- I~ =.Ctb r- f? roet c((jcll c'~J i;':i c.i a 

~. \-:::' ~::. CtL\ i =..::~ ~::. F~ j c:~ \/ ,~-::::. t. 2. ~ eH"\ ~";J L-f-' ci 1" C}'-I .:=~ r"f ci C) c:\~) r" t:-::'~:::·F~ri ti? CI"::::. t. i P C)~:::. d E: ~"í E·.' ~=. qL\:i 53 

n~G lnco~pord os tirns 31t.ern~tivos surgidos mais r2c2ntemente, como 
~ !=.I fi' ~=:. qu. i :-:~ {"~"\ ç.t ~', ;'-' t. 1. c: i rj c~ n t E' e 2 p E? :~. qlJ i ~~. ,.:::-; - =:\;-: à C) ; CiL\ ~ ::::·c? 'i r-I c: c!t"·· r! CJl:- .:'~ '! ~-:-~.l5 

.,; ;'- ;:j C] 1 ~. ,TIF?n ;:. El C:o'::;. i·: ':..~ J:::t (..~ 1 E?C E~ c c.in E7·>~ L':íF' :::~ E'rt t. r- f27' C':= t. ~i rJ o=-::. c.l ,·~i :7:;.:::;. i c C)::::· c1 E' FI E.~ S qtJ i "?:~. iE~ F~ 

{7.f €:. ~-; (:=.' :::. i::{ 1 t E'r~ n ~~.~ ti'·.; () ~:- 11 F' C«r·· '-:<: ... \ t r- c. 1 i:o.. d {) ~ clb ~~. E'j'- \/ c~ -- ~:·E' qL~ f-:' ri ~~ C) ~.:. ~~ C$ r" t:;',I'-- ()~. OS 

iC? quo i \.' .-:i\- c! ~::~ '::"~Ll.::·\ n U C) C:'fl"l ~ .. \:T\ p ~--. c; j L' l::. CI " l.t in =\ d j :::. ~::~f::' r- t c::, ~ ~.L' LjL~ L\ 11; ;-::;'t t. c' .~:.. E' ~ C LI :i (j E:', - !:::.E.i 
I. ., .. • , cenna 5100 real1~a~a_ 

C~\:in. t=.:!::::. t .. ::' d CjC:L~}nc'r"i t CI E'::::.~) F·~"'· .:::' --s· f=·:' ::::oL~~) ~.-. i r- c\ 1 a c L\n E\ serl ti ci {:o:.\ l? ~ 

{J t::: ::.1':' r~~ ""0 Cll'- f:':::;';, t:. ~'- ,';. z. r:::r- t'~ 1 ~! u .• n (3. c C;roi t:_ ;:- i t::; t.t i ;: ~'1 Ct r-, ·~~ic. ;~: .. (:i E~CI~:'-:~ c~t.ti::·:7· f c~2 E·:'lB p E:'~:. C~L\ i '::';:::'\ .... 
cc!'-;·,() 13CI::'=. r~t_~<-:: .. • ?- c.!~ .... i €?r·I-! .... ~3fn. Ini c i C.~--\-.:.(7! i:).pr··E'=::.f:.'n1:c:i.rlcjc) pt:.=d'~tc:.: (3d 1 i t..:~·:.:.·r-r?t_LU·-ê?i 

rcvlsitada para depois oforecer-s0 
par~gr2fo des~~ introdu~ào. 

a taxonomi~ mencionad3 no 

~ REVISITANDO PARTE DA LITERATURA 

Barros e Lehfeld (1986) 
doi ,=. c:r·1. tó,··i os b,i,s,i co':;: L"<> fotma 

apresentam uma taxonomia 
dr::! E!st.udo do objE:!t.D; (b) 

pesquisa. Os tipos sào, a seguir, discriminarios: 

Critério: forma de estudo do objeto. 
Ti poc,: 
(a) pesquisa dr::!sc:ritiva: 

pesquisa ducumcntal e bibliográfica; 
pesquisa de campci; 

(b) pesquIsa experimental; 
( c:) p r:' ~~.;. qt.t 1 !:::. r::' ._. Ç\ ç ~~ () . 
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Critério: fins da pesquisa. 
Tipos: 
(a) pesquisa pura <teórica); 
(b) pesquisa aplicada. 

2. 

Bastos~ Paix~o e Fernandes 
termos científicos e nele incluem os 

.; 1 9 Er,,? .\ apr· E!sent eMTI um Çj 1 os,=.,:'w i o dE' 
seguintes tipo~ de pesquisa: 

(a) e): pet- i ment aI ; 
(b) ex post facto; 
(c) ti i s t ór i c a; 
(d) metodológica. 

Castro (1977) vê trés critérios para classifica~~o dos tipos 
de pesquisa e os define conforme tais critériQs. S~o eles: 

Critério: maior ou menor distância entre a pesquisa e as 
possibilidades de implementaç~o dos resultados. 

Tipos: 
(a) pesquuisa aplicada; 
(b) pesquisa fundamental. 

Critério: originalidade da contribui~~o pretendida. 
Tipos: 
Ca} pesquisa científica; 
(b) diagnóst.ico. 

Critério: complexidade da estrutura teórica e do 
entrelaçamento das variáveis. 

Tipo::.: 
(a) pesquisa descritiva; 
(b) pesquisa explicativa. 

Cer",iO e Berviclll 
seguir~ explicitados~ bem 
corres:.pondE!m. 

(1983) adotam dois critérios, 
como os tipos de pesquisa que 

Critério: finalidade. 
Tipos: 
(a) pesquisa pura; 
(b) pesquisa aplicada. 

Critério: procedimentos utilizados. 
Tipo==-: 
(a) pesquisa bibliogréfica; 
(b) pesquisa descritiva: 

estudos exploratórios; 
estudos descritivos; 
pesquisa de opini~o; 
pesquisa de motivai~o; 
E,studo de ca~:.o; 

pesquisa docum0ntal; 
Cc} pesquisa experimental. 

que s~o~ 
lhes 



I 

TOlri21ndo CU/TIO cTitério as linhcls básicc:is; de pe=;quiSê\~ De/no 
(198S) arrola quatro tipos: 

( a ) t eór· i C'3 ; 

(b) metodulógica; 
(c) emp í r i c <::i; 

(d) prática. 

Ferrari (1982) vê quatro tipos de pesquisa, segundo o 
critério modos de obten~ào dos dados. Sào eles: 

(a) 
(b) 
(c) 
(d) 

Gil 
subdividido, 

bibliográficEd 
document.L~1 ; 
de campo; 
df:"? laboratório. 

(1988) adota dois critérios, o segundo dos quais 
e classifica os tipos de pesquisa como segue: 

Critério: objetivos gerais da pesquisa. 
Tipos=,: 
(a) pesquisa exploratória; 
(b) pesqUIsa descritiva; 
Cc} pe!:".quISi?I e>:plicativa. 

Critér·io: procedimentos técnicos utilizados. 
Tipos: 

o que se vale de dados obtidos em papéis 
(a) pesquisa bibliográfica; 
(b) pesquisa documental; 

o que se vale de dados obtidos com pessoas 
(a) pesquisa experimental; 
(b) pe,-~qu i S2\ ex post facto; 
Cc} levantamento; 
(d) estudo de caso; 
(e) 

(f) 

pe!::.qui sa-a<;~lo; 
pesquisa participante. 

Kerlinger (1980) v& quatro tipos de pesquisc:i: 

(a) 

(b) 

Cc} 
(d) 

E'}: p t=?r- i m{~?n t ':'11 ; 
nào P}: per· i mental 
histÓrica; 
metodológica. 

(e>: post facto); 

Para fins deste documento considera-se desnecessária a 
conceitua<;ào de cada um dos tipos c:irrolados pelos autores 
mencionados. Todavia, o leitor interessado em tais conceitua<;bes 
poderá encontrá-las nas referências discriminadas ao final do 
documento. 

3. 
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~ .. TAXONOMIA PROPOSTA 

Neste documento adotam-50 dois critérios b~sicos para 
classifica~~o dos tipos de pesquisa: 

tipos: 

(a) quanto aos fins; 
(b) quanto ~os meios. 

Quanto aos fins, uma pesqulsa pode ser: 

(a) E':: p 1 Ot- atÓr i êl; 

(b) d(:?scriti·'Ié:l; 
C c) f.:'>: p 1 i c a ti \1 a; 
(d) metodológica; 
(i:?) .apl icada; 
(f) intervencionista. 

Quanto aos meios de investiga~~o, percebem-se os seguintes 

(a) pesquisa de campo; 
(b) pesquisa de laboratÓrio; 
(c) doc:ufDf.?ntC\l; 
(d) bibliogr~fjca; 

(p) experimental; 
Cf) ex post facto; 
(g) participante; 
(h) pesquisa-a~ào; 

(i) estudo de caso. 

4. 

Cada U~ dos tipos mencionados ser~ conceituado a seguir, 
alert.ando-~.E' o leitDY-, no entanto, qUE? n~o sg.io fiH .. \tl.lc:...-nente p;·:clu!1ent.E~:: .. 
Em outras palavras, fica dificil imaginar um tipo puro de pesquisa. 

4. CONCEITUAÇ~O DOS TIPOS DE PESQUISA 

4.1 - Quanto 20S fins: 

Exploratória - lnvestiga~ào em área onde há pouco 
conhecimento sistemati2ado, acumulado. Pela su~ 
natureza de sondagem nào comporta hipóteses 
pr·évicls. qUE', todi'lvid, poder·ao s;ur·qir dLwanrlte ou 
ao final da pesqUIsa. Nos dias atuais, pesquisrl 
que pretenda levantar o modelo brasileiro de 
gerenciamento, por exemplo, pode ser 
caracterizada como explor~tória. 
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Descritiva - Exposiç~o das características de determinad~ 
popul aqilo ou de deter-mi nado fenÔmeno. Fode // 
ampliar-se para o estabelecimento de correlaçbes 
entre fatores ou variáveis ou, ainda, para 
definiqào da natureza de tais correlaçbes. N~o 

tem, contudo, o compromisso de.explic~r os 
fenômenos que descreve, embora possa servir de 
base para tal explicaç~o. Pesquisa de opini~o 
insere-se nesta classificaq~o. 

5. 

Explicativa 7 Investigaç~o cUJo principal objetivo é tornar 
inteligi\!el, é just.ificar a razàc, de õ.dgun,,,,, 
coisa. Visa, portanto, a esclarecer quais fatores 
contribuem, de alguma forma, para a ocorréncia de 
certo fenômeno; por exemplo: o sucesso ou o 
fracasso de determinado empreendimento. Pressupbe 
pesquisa descritiva como base para suas 
e>: pl i caqt'ces. 

Metodológica - Est.udo que se refere a instrumentos de 
captaqào ou de manipulaç~o da realidade. Está, 
pois, associado a caminhos, formas, maneiras, 
procedimentos para atingimento de determinado fim 
Construir um instrumento que permita avaliar o 
grau de descentralizaç~o decisória de um órg~o, é 
exemplo de pesquisa metodológica. 

Aplicada Estudo sistemático fundamentalmente motivado 
pela necessidade de resolver problemas 
concretos. mais, ou menos imediat.os. Tem, 
portanto, finalidade prática, ao contrário da 
pesquisa pura (praticamente impossível em termos 
de adminjstraq~o), motivada apenas pela 
curiosidade intelectual do pesquisador e situada 
mais ao nível da especulaq~o. Exemplo de pesquisa 
aplicada: proposta de mecanismo,". que diminllF.\m c;\'-'. 

filas de usuários nos serviqos de atendimento da 
Previdência Social. 

Intervencionista - Investigaq~o cujo principal objet.ivo é 
interpor-se, é interferir na realidade estudada, 
para modificá-la. N~o se satisfaz, port.anto~ em 
apenas e>:pl i c:ar f?, mui t.o menos., em d€.:;scre\/(;?:,"" um 
fenOmeno. Distingue-se da pesquisa aplicada pelo 
compromisso de n~o somente propor solu~bes de 
problemas, mas de resolvê-los na prática e 
participativamente~ 



.. 

I 

• 

Pesquisa de campo -- Investigaçào ~mpirlca realizada no 
loe,,'\1 ondE- c-eClr-r-f-? Clt! CiCOI'·TE'U um fer-,é"mH-:-,no CJU~ 

ainda, que dispbe de elementos para exp}ic~-lo. 
POdE- incluir- pnl:I'-[>···;j~,.t;:~~=., c.'lplicc"ç.ac, elc, 

questionários, testes e obscrvaçào participante 
ou n~o. Exemplo: levantar, analisar e concluir 
acerca das percepçbes dos usuários quanto A 
automaçào de serviços bancArios. 

6. 

Pesquisa de laboratório __ o E>:pet·-jC'nei<,:{ rp;::di:::':c:lc!i:-,\ em lCJCi:.d 
cir-cun~,.cr·ito ji3 qUF', no Ci:IO'r:..o, ~;.Eria praticEunerd.l:: 
impossível realizá-la. Simul~çbes em computador 
~,. i t li c.'\ ifI-~. E-? n C-õ' S t. a c 1 ii~, ,.; i f i c c::<' ç ij Li • 

Documental -- J nves.t i C:J c·; c;: ào t-Pc;l i ::~ <':ida e/il dOC:U,TIE'f·,tO~:. 

cün,=.er-v'::Hjo~, nCI i ntpl~ i clr- df? ó!'"(:!:aos públ i cc:':'''· 2 

pr- i vddo~,. dr-õ' qu,,:d qUf?r nid: ur-pz a, DU com pE"'S.C<":\€:~: 

registros, atas, anais~ regulamentos, circulares, 
o~icic,~,;" men,ürrclndD!"',~ bEllc:lnc:etE-!::;.~ dadus 
l"'S'. i: .::d: J ~.t i c 05., C Dmun i c ,,1(,. ["jE'=. :i n f or- m.:;·, i "C. ~ f i 1 n,("iS ~ 

micl'-nfilmp~,., fotog~-c"'.fi,~':=., vídeo-tape, 
di~quctes, diários~ cartas pessoais, anota~Bes, 

rerlaçào de estudantes e outros. 

Bibliográfica -- Es.t.udo ~:::.lst.pn,':lti7ado dt:-scnvol·,.'iclo a pc:lt-tir­
du material puhlicado em livros, revistas, 
j or n ,:·I:i. s., i <;:d: o c':-, rn .:-d·. I?r i ,,<lo ê: C C ==. :-:_;1 v pIco, o !=H:d-:d i c: o (' .. 'ir< 

geral. O material publicado pode 
:,er ·;clr·,tc· r!r·ill·l~:r-:i,,: DU C""F-L\lrHj'=='r-ir.~. F'DI'· F':'·;Fm~·,lD: L' 
l.i\l,'-C~ Prir-,cJr,iC:t=_ (Jf.~· (4(-jfsJir·fi.~t.r·i:I<;~~C:t Cir-.:'J""Jl.ific{::"<, C~{·:~ 

F r- E·(j e;-. i c \:: ~lJ.I i:I Y 1 CIi'- é f (<rI t. fJ P ;,. j il,~',r- i ,,·:1 S.E' c: Dt p j .:< cio 
cor:, Cjid:rc-:;C::. c<br,:~<=:., puLl i cacL:'I'C'. POt- oLd:r·c<', .:: .. ut.or-e::. 

quc=, c.!c:'sct-pveil, uu c:,naJi=;é.t1rl tai~:. F'r-:incipio~'; .• E==,td'ê,~ 

pul'- EU,:,! VC-;·:, s.ijo fC'I",tl?S SE-Lundár·i;::\=; .• D m"·ltEri;::,l 
ç·,ublic .. :::do pDde t!':~mtH~-n, 5· e 1·- funte de prir;,pit-·a ou cl,,; 

~-:.f~'J \.In di). m;3D. F'cw Ec;! c'mp 1 D: En 1.. t· PV i ~. t.:'1 C Uf"! c: ecl i li c~ 
pC:ir" um e::-:f-?cuti vo ,-., urIJ", r-c::-vj ::::.td~ ~'·E~ publ i cic,ldi:\ 
ipsis litteris, é fonto de ~rimeir~ m~o: S~ 

cnnt{'rll cor t.e~:. DU i ntE'r·prE-t'::i~:UF~". do t-c::<JE,tUt· ,< é 
for,l:F' dE- !C:.l'?í]l.mdc·~ f/,;·'=io. FElr,,; e::·:~-l i c:aC;:f'jE~~·". meli"" 
d co"!: c::, 1 h ;Cld i7, <:;. ,:<.c: f? 1'- c <':{ d E- f on t f? ~:., 1'- ec: DfiiE-?r-.cJ êi -".e !':{ 

}",-:itul'·a dp ~JmbprtD Eco (1 c/B8) ~ cuj':, Obl'cI é-
d j IC'. r:: r- i In:i. I' ,~i c1 EI c:: D f i n d J d e ~==. t f? d Cl c LI fi"! f.' n t C< • A P f:? ~;:. q lI:i ,: CI 

bihl:ic";J'··/I-fiC:CI for·nc'c(:::, in<;:;.t.ruilIF'nt.al i:uJillitic.:o pc,;I-::: 
qUt~,l qUE'lr outr-D tipo de ppr,::.C]ui ':'<"."1, ma!':'· têHflbf.'.'fn peIde 

esgotar-se em si mesma. 
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7. 

E>: per- i men tal 1 r -, "v"E~C~ t_ i (;.1 ,':i C; ;::--;0 fHllr,:I r j c i'" fi a qUê; 1 [) P es qu i c; ,'-,d UI'-

íni'-\n i ri 11] r_'< f? c: c.rd~ r Dl. ,,-' v ,-< r- i ,~,v t",i <:"- :i. r, c:k-,p ("fi cl 1"1-, t. F<',- EC' 

observa as varia~~es que t~] m~nipul~~~o e 
con t_,-- C< 1 (" f' r DL! U?: \Jlü t:~m '/ ,_'_r -:i {IV c=.' i c- d cp F'fI d Cf"! t. e<:'",. I'Je<o\. f-' 

SE",n L 1 d c .. ~ P C?I-- m i tE' ob ;::-C'I-- -,. ,"-, r- (2 ,~,rl cd i !'" 2,1 - LI in 

f E'f""! ônJ',:r-1 Q ~ =,-ob c: nri cl i 4: i"::iC!:-, c\(-'l- v,,'- rll i ri ri d ,0< ,_:-. [I [:=---1 ud c.! clt,: 

El tC'r! t'l,?yo, ("In HEH·rLhCq-nf.:?, é UHI bun, r-::,-:c'fl-,[:d o. (~; 

ppsqui s<~, e>: per- i mcont. <, 1 F' ode-=> ser- r- f2iÜ i z ad a nD c d(ÜPO 

ou em laboratório. 

'Ex post facto Jnvestigaç~o empírica na qual o 
pE'~~qui ~:adc,l'- n;ào pode cor,tr-Crl,~r \/,::<r-i i<vei:; 
i nc:l EfH2n d en t. e ~:- ~ ~:-e j c, P 01'-- qUF? ::-u ,-",!:';- mê:~n:i. f p,,, t ",<r;;: ti!"? ~,_ j c~ 

{)c c,r" l'- f?s'- i..-i.íi"' !( !:-':·E:' j~, r' or- q(J {-:::' d. ~:, \/ i-.?1.t- .i. ~ -'i C? i:::~ n ;3, Cf Sd C.J 
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